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Resumo: Introdução: A enurese é definida como uma incontinência urinária intermitente durante o sono, 
considerada como doença após os 5 anos de idade. Além dos fatores de risco já comumente 
descritos na literatura, outros fatores vêm sendo investigados, entre eles o aleitamento materno 
por período inferior ao preconizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que recomenda 
a amamentação exclusiva por 4-6 meses de vida do bebê e como alimentação complementar até 
pelo menos o final do primeiro ano de vida. Objetivo: Verificar a associação entre enurese e 
aleitamento materno, por período inferior ao preconizado pela OMS, em crianças na cidade de 
Juiz de Fora. Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, transversal do tipo caso-controle 
envolvendo crianças de 6 a 14 anos. No grupo Enurese (GE) foram incluídas crianças com 
enurese primária monossintomática acompanhados no ambulatório de Enurese. Foi aplicado 
questionário estruturado ao responsável pela criança para identificar fatores biológicos e 
comportamentais e tempo de aleitamento materno. O grupo controle (GC) foi composto por 
crianças sem enurese, pareadas por sexo e idade, cujos pais responderam ao mesmo questionário. 
Não foram incluídos crianças cujo responsável tivesse dificuldade em compreender o 
questionário, portadores de doenças neurológicas, psiquiátricas e renais. Resultados: A amostra 
foi de 84 crianças, sendo 42 em cada grupo. A média da idade em anos foi de 8,9 ± 2,6 no GE e 
9,0 ± 2,6 no GC. Cada grupo foi composto de 24 crianças do sexo masculino e 18 do feminino. 
Quanto ao tempo de amamentação exclusiva, 27 (64,3%) participantes do GE foram 
amamentadas por tempo inferior ao preconizado pela OMS, enquanto no GC esse valor foi de 17 
(30,9%) (p=0,001). Conclusão: Os resultados aqui apresentados demonstram que o aleitamento 
materno por período inferior a 4-6 meses, tempo preconizado pela OMS, pode estar associado à 
presença de enurese.
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